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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

NUCLEAÇÃO

Assembleia histórica pautou a recuperação 
da cooperativa de desenvolvimento

O que esperar dos prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores eleitos?

Passadas as eleições municipais, é hora de depositarmos 
fé e esperança nos novos prefeitos, vice-prefeitos e 
vereadores, cujos mandatos iniciam em 1º de janeiro 

de 2017. Diante de um momento político revolucionário, em 
que os Cidadãos e a Justiça estão cada vez mais atentos ao que 
envolve os seus representantes, é preciso acreditarmos que, 
nos próximos quatro anos, os eleitos pelo voto popular deem 
o melhor de si e prezem  realmente pelo desenvolvimento 
econômico e social de suas cidades.

Precisamos de verdadeiros políticos gestores, que en-
contrem soluções e alternativas eficazes e pontuais às reais 
necessidades dos municípios brasileiros. Que haja entusias-
mo, honra, garra, dedicação, vontade, foco e persistência, com 
total respeito a quem os colocou no poder. Que os governantes 
saibam utilizar os mecanismos essenciais ao crescimento, 
que coloquem o interesse público acima de todas as coisas, 
honrando o juramento de cumprir a Constituição e as Leis. 
O governante não está acima da lei. Ao contrário, deve ser o 
primeiro a cumpri-la, para dar exemplo.

Que não roubem e não deixem roubar. Que haja tolerân-
cia zero com todos os atos de corrupção, grandes e pequenos, 
sem a mínima transigência. Que os nossos representantes 
tenham a mente aberta a sugestões e críticas, que ajudam, 
e fechada à bajulação, que cega. Que sejam humildes para 
reconhecer erros, e absolutamente transparentes, pois todos 
os atos de governo devem ser públicos e levados amplamente 
ao conhecimento da população.

Que os novos prefeitos, vice-prefeitos e vereadores 
hajam com verdade, integridade, humildade, coragem,  deter-
minação, bravura, ousadia, honestidade, ética, moral e com o 
compromisso de oportunizar o melhor aos seus povos.

O cooperativismo é um sistema econô-
mico diferenciado, que se caracteriza, 
principalmente, pela geração de bons 

resultados, atendendo com excelência às ne-
cessidades de sua gente. Nas cooperativas, ao 
contrário de outras organizações empresariais, 
o quadro social também é oportunizado a par-
ticipar das tomadas de decisões que regem o 
desenvolvimento. O associado tem vez e voz, 
podendo se colocar à disposição para contribuir 
com sugestões de quais atitudes ou medidas 
são fundamentais para garantir o sucesso da 
entidade.

Nesses mais de 60 anos de história da Cer-
tel, muitos foram os desafios, as dificuldades, 
mas também os acertos, as vitórias e as con-
quistas que consolidaram a nossa cooperativa. 
Hoje, estamos presentes em 48 municípios 
gaúchos, levando uma energia elétrica de ele-
vada qualidade e confiabilidade, um insumo 
fundamental para as nossas vidas. E o quadro 
social, representado por associados, líderes de 
núcleo e conselheiros administrativos e fiscais, 
sempre foi um protagonista desse processo 
decisório.

Agora, diante de um momento de fragi-
lidade vivido pela Cooperativa Regional de 
Desenvolvimento Teutônia (Certel), conforme 
é possível verificar em reportagem especial na 
próxima página, convocamos os associados 
para uma Assembleia Geral Extraordinária, que 
foi realizada no dia 11 de outubro, na sede social 
do Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense, 
em Teutônia. Na oportunidade, colocamos em 
votação na Ordem do Dia um único item, que 
tratou sobre o aumento da Cota Capital dos 

associados e a forma de captação.
Trata-se de uma medida que foi muito 

bem estudada pela direção e pelos conselhos 
administrativos e fiscais, em virtude de que 
injeta na receita da cooperativa um montante 
que contribuirá, substancialmente, para reduzir 
o endividamento desta cooperativa, que sente 
os efeitos da economia nacional instável e é 
prejudicada por questões que envolvem altos 
custos financeiros, inadimplência acentuada 
no varejo e investimentos que ainda não se 
rentabilizaram.

A assembleia aprovou o item sugerido, que 
será fundamental para superarmos esta difícil 
situação vivida pela cooperativa de desenvolvi-
mento. O evento foi exitoso, mas não somente 
porque houve a compreensão dos associados 
presentes e a decisão em apoiar a capitalização 
desta cooperativa, que congrega atualmente as 
Lojas Certel, a geração de energia, o provedor 
CertelNET e a Certel Artefatos de Cimento. A 
assembleia, que pode ser considerada como 
histórica, foi importante porque também pos-
sibilitou uma produtiva troca de ideias, num 
debate que contou com a participação de muitos 
associados.

Estejam todos certos de que estamos 
empenhados e focados em recuperar o bom 
desempenho da Certel. Além das ações já imple-
mentadas, que estão relacionadas na reportagem 
da página ao lado, estamos todos, diretores, 
gestores e colaboradores, determinados a dar 
o melhor de nós para que as nossas duas co-
operativas – Certel e Certel Energia – tenham 
cada vez mais sucesso e estejam cada vez mais 
presentes na vida das nossas comunidades.

17 de janeiro (2ª), às 14h, 
no Hotel Candeeiro da Serra
Salvador do Sul

18 de janeiro (4ª), às 
13h30min, na Acil
Lajeado
 
19 de janeiro (5ª), às 14h, 
no Salão Paroquial São José
Sério
 
20 de janeiro (6ª), às 14h, 
na matriz da Certel
Teutônia

Reuniões 
Microrregionais
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Pagando a fatura de energia elétrica em dia você 
evitará a inclusão do seu CPF no Serviço Central de 
Proteção ao Crédito - SCPC.

ASSOCIADO, FIQUE LIGADO!

Numa demonstração de 
cooperativismo, foi rea-
lizada, na tarde do dia 11 

de outubro, a Assembleia Geral 
Extraordinária da Cooperativa 
Regional de Desenvolvimento 
Teutônia (Certel). Tendo por lo-
cal a sede social do Grêmio Cul-
tural e Recreativo Teutoniense, 
o evento reuniu conselheiros 
administrativos e fiscais, líderes 
de núcleo e demais associados. 

Na Ordem do Dia, esteve 
a autorização para aumento da 
cota capital e forma de captação. 
O presidente, Erineo José Hen-
nemann, apontou como motivo 
para esta captação o momento 
fragilizado vivido pela coo-
perativa de desenvolvimento, 
em virtude de fatores como o 
cenário econômico instável e a 
realização, em anos passados, de 
investimentos que ainda não se 
rentabilizaram.

Classificou o momento 
como histórico, de muita refle-
xão, e disse que o quadro social 
deve pensar sobre a importância 
que tem a cooperativa. Enalteceu 
que a Certel existe em função 
dos seus associados, e que os 
mesmos precisam definir o seu 
rumo. “Até hoje, a cooperativa 
ajudou a praticamente todas as 
comunidades. Não houve mau 
tempo que nos impediu de estar-
mos presentes, tendo a melhor 
energia elétrica do Vale e sendo 
reconhecida como uma empresa 
de atendimento diferenciado e 
rápido. Por isso, esta assembleia 
é histórica e importante, pois 
vamos decidir o rumo de uma 
cooperativa. Um pouco de cada 

um de nós certamente vai re-
solver a questão da cooperativa 
de desenvolvimento, que hoje 
abriga os negócios do varejo, ge-
ração, CertelNET e indústria de 
artefatos de cimento”, pontuou. 
“Não adianta alimentarmos o 
pensamento de que, se a Certel 
Desenvolvimento não for bem 
sucedida, conseguiremos man-
ter a cooperativa de energia da 
forma como está sendo mantida 
hoje, atendendo com excelência 
todos os setores, desde o agrone-
gócio até a indústria, o comércio 
e as residências”, ponderou.

O presidente sublinhou 
que a atual gestão já conseguiu 
diminuir o endividamento, cau-
sado principalmente pelos altos 
juros do mercado financeiro, 
pela inadimplência do varejo e 
pela rentabilidade aquém dos 
ativos produtivos. Segundo 
Hennemann, esta diminuição 
ocorre em virtude de um esforço 
muito grande da direção e dos 
colaboradores. “Podemos sentir 
que a produtividade vem aumen-
tando em todas as áreas, tanto 
na cooperativa de desenvolvi-
mento quanto na de energia. 
Estamos buscando equilíbrio 
em todos os negócios da Certel 
e, gradualmente, nós estamos 
alcançando a meta. Reduzimos o 
número de colaboradores, e esse 
é um dos piores problemas, pois 
são pessoas que trabalharam 
com você, que acreditaram em 
você. Só no varejo, tínhamos 65 
lojas, e hoje continuamos com 
34. Também vendemos alguns 
ativos”, relatou.

Hennemann frisou que 

não se trata simplesmente de 
uma cobrança, mas de um valor 
que será integralizado na Cota 
Capital de cada associado, com 
correções anuais. “É um item 
que representa uma importância 
muito grande para a saúde da co-
operativa de desenvolvimento”, 
enfatizou.

Neste sentido, foi aprovada 
a proposta de captação de ca-
pital para a Certel. O valor foi 
calculado sobre a conta total de 
energia (menos a Contribuição 
de Iluminação Pública e os 
convênios, como de hospitais) 
de setembro de 2016, com base 
nos seguintes percentuais: 25% 
sobre as categorias rural, resi-
dencial, comercial e industrial, 
e de 5% a 10%, limitado a R$ 
10.000,00 (dez mil reais) sobre 
a categoria industrial de alta 
tensão, e incidirá sem altera-
ções, mensalmente e de forma 
consecutiva, pelo período de 
24 meses, podendo o Conselho 

de Administração suspender a 
cobrança no momento em que 
julgar não ser mais necessário 
o referido aporte.

Mesmo com a integraliza-
ção da Cota Capital, a tarifa da 
Certel Energia ainda fica 18% 
mais barata em relação às das 
concessionárias regionais.

Avaliações
Para o associado Lauro 

Baum, de Forquetinha, o quadro 
social deve ser parceiro em to-
dos os momentos. “O associado 
também tem a sua responsabi-
lidade, seja numa cooperativa, 
sindicato, clube ou comunidade. 
Foi evidenciado que há difi-
culdades sim, e espera-se uma 
pequena colaboração de cada 
associado para reverter a situa-
ção. Cumprimento a direção da 
Certel pela franqueza e transpa-
rência e, com certeza, o objetivo 
será alcançado”, disse. 

Para o conselheiro de ad-
ministração, Augusto Domingos 
Favaretto, o momento é de muita 
reflexão, ideal para a imple-
mentação de ações que tornem 
o cooperativismo ainda mais 
forte. “Precisamos preservar a 
nossa cooperativa, que é muito 
admirada pela qualidade de seus 
serviços. Com a colaboração dos 
associados, certamente teremos 
uma Certel forte e saudável”, 
avaliou.

Segundo o conselheiro 
fiscal Imério Gonzatti, a assem-
bleia foi fundamental por focar a 
saúde financeira da cooperativa. 
“Foi positivo e acredito que 
ninguém vai reclamar, afinal, 
temos uma energia elétrica de 
alta qualidade. Moro bem na 
divisa com outra concessionária 
e, lá, notamos bem a diferença. 
Se pudessem se associar à co-
operativa, estas pessoas paga-
riam até mais. A explanação do 
presidente se fez necessária e 
creio muito que daremos a volta 
por cima”, acentuou.

“A situação não é fácil e 
uma solução tinha de ser toma-
da”, afirma o líder de núcleo 
Lauri von Muhlen. Para ele, que 
já contribui com doações para 
outras entidades via conta de 
luz, o aumento da cota capital 
deve colocar a Certel em um 
novo patamar. “Pelo empenho 
da direção e dos conselheiros, 
acredito que este seja o melhor 
passo a ser dado na direção do 
desenvolvimento”, relatou.

Qualificação
Ao final da assembleia, a 

direção entregou o certificado 
a todos os conselheiros fiscais 
da Certel e Certel Energia que 
participaram recentemente de 
um curso promovido pelo Sis-
tema Ocergs-Sescoop/RS, em 
Porto Alegre.

Em assembleia extraordinária, associados 
apoiam modelo de aumento da cota capital

Hennemann destacou as estratégias para melhorar situação da cooperativa de desenvolvimento

Conselheiros fiscais das duas cooperativas com certificados de curso promovido pelo Sescoop/RS
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Relacionamento com o Cliente
Dicas e informações da Certel Energia

Estado concede benefício tributário para as associações de água

As associações de água situadas em área geográfica rural e des-
tinadas ao abastecimento hídrico das propriedades, em geral, 

não estão inscritas no Cadastro Geral de Contribuintes - CGC/TE 
como produtores. Mesmo que a finalidade da utilização da água 
seja essencialmente rural, a ausência do Talão de Produtor impe-
de que essas entidades sejam classificadas como consumidores 
rurais, restando à Certel Energia a aplicação da tarifa comercial 
ao consumo de energia elétrica, cuja alíquota do Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços - ICMS é de 30%.  

Esta situação está sendo revista pela Instrução Normativa 
RE n° 048/2016, da Secretaria da Fazenda do Rio Grande do Sul, 
que altera as regras vigentes até então. Resumidamente, a mesma 
prevê que as associações de água formadas por, no mínimo, 80% 
de integrantes inscritos no CGC/TE como produtores rurais, ou 
seja, que tenham Talão de Produtor ativo junto à Secretaria da Fa-
zenda, recebam energia elétrica com alíquota de 12% de ICMS.

Importante ressaltar que a mesma Instrução Normativa 
também estabelece que o direito ao benefício fiscal somente seja 
concedido àquelas associações cujos poços de captação não es-
tejam localizados em área atendida por qualquer rede pública de 
abastecimento, desde que não haja comercialização da água. Além 
disso, as associações deverão apresentar os seguintes documentos 
a uma unidade da Receita Estadual:
a) a relação de todos os beneficiários que serão atendidos, 
onde conste quais são os estabelecimentos inscritos no CGC/
TE como produtores;

b) o comprovante de inscrição da associação no Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ;
c) o documento de Outorga de Direito de Uso da Água 
fornecido pela Secretaria do Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável;
d) a última fatura de energia elétrica emitida em nome da 
associação.

A partir disso, a Receita Estadual realizará uma análise da 
documentação e, caso seja aprovada, fornecerá uma Declaração 
de Atendimento de Condições, em duas vias. A primeira via 
deverá ser entregue na Certel Energia para obtenção do direito 
de aplicação da alíquota de ICMS de 12% sobre o consumo de 
energia elétrica. A segunda via, por sua vez, deverá ser arquivada 
pela associação, pois a declaração deverá ser renovada a cada 
dois anos junto à Receita Estadual, com a devida atualização da 
documentação apresentada, para a manutenção do benefício. 

 Salienta-se ainda que qualquer alteração das condições 
iniciais de atendimento deverá ser imediatamente comunicada 
pela associação à Receita Estadual e à Certel Energia, evitando 
assim eventuais transtornos e/ou penalidades. Maiores esclare-
cimentos sobre o assunto em questão poderão ser obtidos nos 
Postos de Atendimento da Certel Energia ou, ainda, na Central 
de Teleatendimento, através do fone 0800-516300.

Márcio Daniel Schilling
Coordenador de Relacionamento com o Cliente

Curso com desconto especial para associados Facilite o acesso à 
medição de energia 
na sua propriedade

Para que os nossos associados consumidores te-
nham um bom atendimento, precisamos realizar 
os serviços com total segurança. Por isso, temos 

vários procedimentos para garantir a segurança dos 
nossos profissionais durante as suas tarefas.

Os nossos leituristas vão a sua casa uma vez por 
mês para fazer a leitura do medidor e a entrega da conta 
de luz e do Jornal Choque. No entanto, alguns acidentes 
podem ocorrer. Para evitar situações de risco, a Certel 
Energia precisa da sua colaboração: 
• Mantenha em bom estado de conservação o acesso ao 
medidor de energia;
• Evite que a vegetação cresça próxima ao medidor de 
energia;
• Sinalize a existência de cães através de placa (Cuidado 
com o Cão) e mantenha o seu cão preso e afastado do 
medidor de energia e da caixa de coleta de correspon-
dência durante a leitura e entrega das contas;
• Não instale cerca de arame nas estradas de acesso que 
levam ao medidor de energia (relógio de luz);
• Evite que outros animais nocivos fiquem próximos ao 
medidor;
• Mantenha a estrada que leva ao medidor livre de fios 
elétricos, como fios de cercas elétricas usadas em pas-
tagens;
• Se possível, instale uma caixa de coleta de correspon-
dência para facilitar a entrega da conta de luz;
• Evite que abelhas façam colmeias nas proximidades 
da medição.
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A Certel mantém uma 
plataforma exclusiva 
para educação e trei-

namento de colaboradores e 
associados. Você, como asso-
ciado, pode assistir palestras 
e participar de cursos sem 
precisar sair de casa ou em 
qualquer local com acesso à 
Internet.

Este mês, está sendo 
disponibilizado, por ofereci-
mento do Colégio Teutônia, 
o curso: Dia de Campo – Cir-
cuito Temático em Produção 
Leiteira.

O Colégio Teutônia é 
um dos parceiros principais 
de capacitação da Certel e 
realiza anualmente o Fó-
rum Tecnológico do Leite, 
com informações técnicas e 
recomendações para produ-
ção leiteira. Este ano, como 
preparação para o evento, 
realizou uma série de dias de 
campo, denominados circui-
tos temáticos, para atualiza-
ção do produtor de leite.

O associado da Certel, 
por meio de senha pessoal, 
pode acessar com exclusi-
vidade, gratuitamente,  um 
desses Dias de Campo.

No dia 8 de janeiro de 
2017, acontecerá o 1º En-
contro da Família Güntzel. 
Será na Rua Gonçalves 
Dias, 961, no Centro de 
Quinze de Novembro. A 
recepção aos descendentes 
será a partir das 9h. Às 
10h30min, haverá culto 
ecumênico; 12h, almoço; 
e às 13h30min, pronuncia-
mentos.

Presenças devem ser 
confirmadas até o dia 4 de 
janeiro de 2017, pelos se-
guintes contatos: Noemia 
(54 3322-1106), Ilga (54 
3199-3293), Olário (51 
3773-1496 ou 51 9769-
6961) e Myrela (Whats-
App 54 9647-6070 ou 54 
9208-9993).

1º Encontro 
da Família 
Güntzel

EXCLUSIVO Curso gratuito de atualização em produção leiteira

Acessando a página da Certel, na aba Associa-
dos, você encontrará um ícone conforme a seguir: 
“CURSOS PARA ASSOCIADOS”. Clicando, 
você seguirá informando seus dados para abrir a pá-
gina dos vídeos e treinamentos disponibilizados.

Se você nunca acessou, sua senha inicial é o 
próprio CPF. Após o primeiro acesso, você poderá 

trocar a senha por outra de sua preferência. Se de-
sejar liberar o acesso para um dependente, envie sua 
solicitação para o e-mail ri@certel.com.br.

Esta informação é importante, porque ao final 
do curso você terá acesso à impressão de certifica-
do, que sairá com os dados da pessoa que realizou 
o acesso. Em caso de dificuldades de acesso, utilize 
o mesmo e-mail para contato.

Aproveite. Bom curso para você, associado!

Como acessar
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A cooperativa de energia Cergrand, do Mato Grosso do Sul, em parceria com 
o Sescoop/MS, promoveu, nos dias 12 a 15 de outubro, uma visita técnica 
a cooperativas de eletrificação e de crédito no Rio Grande do Sul. Ao todo, 

foram 44 participantes entre diretores, conselheiros fiscais, dirigentes e associados 
da cooperativa. O objetivo foi conhecer as ações e programas da cooperativa de 
eletrificação mais antiga do Brasil, além de como iniciou a história do cooperati-
vismo de crédito.

Na Certel, em Teutônia, a comitiva pode conhecer modelos de inovação tec-
nológica na área administrativa, de faturamento, do centro de distribuição, além de 
uma das usinas de geração de energia, a Hidrelétrica Boa Vista, situada em Linha 

Geraldo, Estrela. “Superou as expectativas, pois trocamos muitas experiências e 
abrimos uma porta também para um conhecimento mais técnico, o que nos ajudará a 
crescer e a melhorar os nossos serviços. Como estamos focados em iniciar a geração 
de energia, a Certel nos deu essa indicação mostrando todo o seu potencial”, avalia 
o presidente da Cergrand, Jorge Luiz Soares Barbosa.

Em Nova Petrópolis, cidade conhecida com o título de Capital Nacional do 
Cooperativismo, visitaram a cooperativa de crédito Sicredi Pioneira, onde o co-
operativismo teve início no Brasil, sendo a primeira da América Latina. Lá, fizeram 
o roteiro histórico-cultural que reconstitui os passos do cooperativismo na região, 
iniciados em 1902 pelo Padre Theodor Amstad.

Visita permite intercooperação 
com o Mato Grosso do Sul

Comitiva foi saudada pelo presidente, Erineo José Hennemann

Visitação à Certel Artefatos de Cimento, no Distrito Industrial

Centro de Distribuição das Lojas Certel também foi visitado



Na tarde do dia 
18 de outubro, 
a Associação 
Benef icente 
Pella Bethâ-
nia realizou 

o evento "Tendências nos ne-
gócios: marcas para o bem 
comum", que faz parte do Pro-
grama Pella Onda do Bem, que 
tem por objetivo uma aproxi-
mação maior com as empresas 
que são parceiras e empresas 
com potencial para futuras par-
cerias com a instituição.

Com uma história de 124 
anos, a Pella Bethânia tem sido 
instrumento do bem para as fa-
mílias e para toda a sociedade 
que podem contar com a qua-
lificação profissional aliada ao 
ambiente acolhedor, tanto pela 
sua natureza exuberante quanto 
pelos princípios humanitários 
e cristãos, o que transforma a 
instituição em uma comunida-

de para viver e conviver digna-
mente.

O Programa Pella Onda 
do Bem é dedicado às empre-
sas que sabem de sua importân-
cia no contexto social e querem 
investir em ações de Respon-
sabilidade Social Empresarial 
(RSE). A abertura do evento 
foi realizada pelo presidente 
da Associação Beneficente, Sr. 
Herbert Carlos Lohmann, que 
saudou os presentes, reiterando 
a importância da parceria entre 
empresas e instituição. No lan-
çamento do Programa, durante 
o café colonial oferecido na 
instituição, dezenas de empre-
sários tiveram a oportunidade 
de conhecer mais sobre Pella 
Bethânia além de prestigia-
rem as palestras: Social Brand 
como modelo de negócio, com 
Sebastián Goldsack (video-
conferência); Fazendo uso das 
leis do bem, com Thaís Müller 
e Adão Vargas, e o Programa 
Pella Onda do Bem, com a di-
retora geral da instituição, Joni 
Roloff Schneider. Participaram 
do evento as seguintes empre-
sas: Moinho Taquariense, Gota 
Limpa, Languiru, Motomecâni-
ca, Móveis Castro, Rodoquími-
ca, OIW, Certaja Energia, Cer-
taja Desenvolvimento, Certel, 
Adama, Banco do Brasil e Ban-

risul. O evento foi promovido 
pela instituição com assessoria 
da empresa Marcas Mutantes e 
Univates.

Você pode ajudar
 As doações são a forma 

que Pella Bethânia consegue se 
manter e atender mais de 170 
residentes de 69 municípios 
do Estado e mais 2 de Santa 
Catarina. Empresas e pessoas 
físicas podem doar uma por-
centagem do valor do Imposto 
de Renda para a instituição, 
e assim ajudar a manter esta 
obra de caridade centenária. 
Além disso, todos os tipos de 

doações e trabalhos voluntários 
são bem vindos. Para maiores 
informações, acesse o site da 
instituição: www.pellabetha-
nia.com.br, envie um e-mail 
para relacionamentosocial@
pellabethania.com.br ou ligue 
51 3653.1556.

Imposto de Renda
O contador voluntário 

Adão Haussen Vargas, destacou 
que a criança, o adolescente e 
o idoso têm direitos assegura-
dos e dependem de recursos 
que estão nas mãos dos contri-
buintes do Imposto de Renda 
Pessoa Física – que fazem do-
ação pelo modelo completo, e 
Pessoa Jurídica – tributada pelo 
lucro real. Esses contribuintes 
podem direcionar para os Fun-
dos Municipais da Criança e 
Adolescente e do Idoso de sua 
cidade ou região, o valor de 6% 
do imposto devido pelas pesso-
as físicas e 1% do valor devido 
pelas pessoas jurídicas.

“O contribuinte deve ter o 
cuidado de manter na sua ori-
gem, no seu município, uma 
parte do Imposto de Renda 
que deve à União. Ao invés de 
pagar 100% para a União, ele 
pode destinar esses percentuais 
individuais para a criança, ado-
lescente ou idoso e, assim, só 

pagará à União a parte que não 
é incentivada”, explica Vargas.

Desta forma, conforme 
salienta o contador, os cidadãos 
podem colaborar com institui-
ções que se dedicam à prote-
ção dos direitos das minorias 
desamparadas. “Empresários 
podem mobilizar seus contado-
res para que façam esta doação 
e venham a pagar para a União 
somente a parte que é devida, e 
não a incentivada”, afirma.

Baseado no ano de 2014, 
Vargas citou o exemplo do Vale 
do Taquari, formado por 37 
municípios, e que poderia ter 
doado mais de R$ 4 milhões e 
descontado no Imposto de Ren-
da de 2015. “Mas foram doados 
somente R$ 222 mil, com des-
taque para Teutônia, município 
que mais contribui nesse senti-
do”, enfatizou. “Se não tomar-
mos a iniciativa de manter esse 
dinheiro aqui, ninguém fará 
isso por nós”, advertiu.

A referência gaúcha é Por-
to Alegre, onde foi instituído o 
primeiro Fundo do Idoso, em 
2010, e a Lei passou a vigorar 
em 2011. “Conseguimos que a 
capital seja a referência, sendo 
inclusive indicada como a única 
Cidade Amiga do Idoso no Bra-
sil, juntamente com Uruguai e 
Chile na América do Sul.”

Pella Bethânia lança Programa Pella Onda do Bem

Pella Bethânia oferece amplo espaço para a qualidade de vida de seus residentes

Diretora geral, Joni Roloff Schneider, durante reunião com empresários da região

Divulgação
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No dia 14 de outubro, a Escola Municipal de Ensino Fundamental 24 de Maio, de Canabarro, Teutônia, visitou o Viveiro de Essências Florestais da Certel Energia, 
com o objetivo de conhecer parte das ações ambientais promovidas pela cooperativa. A visita também possibilitou conciliar o ensinamento teórico da sala de aula 
com a prática da cooperativa, que realiza campanhas e programas ambientais desde 1985.

Visita ao Viveiro de Essências Florestais
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O gasto energético de uma atividade física é 
proporcional à quantidade de músculos 
envolvidos, à intensidade e à duração do 
exercício realizado.
Exercícios aeróbicos e de força são 
essenciais para mantermos disposição e 
saúde.

Sandra Wink
Psicóloga CRP 07/14303
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Mudar o outro ou mudar minha 
atitude em relação ao outro?

PICANHA RECHEADA COM QUEIJO 

INGREDIENTES: 1 picanha de 1 a 1,2 kg; 
sal temperado a gosto; 500 g de queijo prato, 
estepe, provolone ou prato cortado em tiras; 
½ xícara (chá) de pepino em conserva; 2 
pimentas vermelhas sem sementes cortadas 
em tiras; galhos de tomilho a gosto; 1 cebola 
grande cortada em rodelas; 10 dentes de alho 
com casca ligeiramente amassados; 300 g de 
batata bolinha; 200 g de cenoura noisette; 
100 g de tomate cereja; 2 folhas de louro; 
200 g de cebolinha (bolinha); 1 copo (tipo 
americano) de vinho branco seco e 100 g de 
manteiga sem sal.

MODO DE PREPARO: 

- Coloque a picanha sobre uma tábua e retire 
a gordura;
- Faça um corte no centro da picanha até a 
outra ponta, deixando 2 cm de cada lado;
- Tempere a picanha com sal temperado a 
gosto por dentro e por fora;
- Recheie a picanha com as tiras de queijo, 
intercalando com ½ xícara (chá) de pepino 
em conserva, 1 pimenta vermelha sem se-
mentes em tiras e tomilho a gosto;
- Recheie bem;
- Costure a picanha (com agulha e barban-
te);
- Disponha 1 cebola grande cortada em ro-
delas numa forma retangular;

- Coloque sobre a picanha a cebola e, ao 
redor, coloque 10 dentes de alho com casca 
ligeiramente amassados, 300 g de batata 
bolinha, 200 g de cenoura noisette, 100 g 
de tomate cereja, 1 pimenta sem sementes 
cortada em tiras, tomilho a gosto, 2 folhas de 
louro e 200 g de cebolinha (bolinha);
- Regue com 1 copo (tipo americano) de 
vinho branco;
- Distribua 100 g de manteiga sem sal, corta-
da em cubinhos, por cima da picanha;
- Cubra com papel-alumínio, tendo cuidado 
de fechar bem a forma, e leve ao forno pré-
aquecido (180-200ºC) durante 40 minutos;
- Retire o papel-alumínio e deixe dourar por 
cerca de 25 min, pincelando com o próprio 
caldo do assado.

Muitas pessoas estão tentando solucionar os problemas do mundo, mas 
não conseguem resolver os seus próprios. Lamentamos a situação 
política, a violência e a banalização do mal, da crueldade das pessoas, 

mas estamos anestesiados diante de tudo. 
Com isto, não quero propagar a aceitação da situação atual, mas retorno 

a possibilidade de iniciar a análise internamente. Ou seja, ao invés de tentar 
mudar as pessoas que convivem em seu mundo, mude seus pensamentos em 
relação a essas pessoas.

A partir do momento que você muda seu pensamento e a atitude em re-
lação às pessoas, algumas possibilidades surgem: ou elas entram em sintonia 
com você, ou saem do seu convívio. Nas duas situações, a tendência é melhorar 
para ambos.

A beleza da vida está na diversidade, e essa mesma diversidade nos desa-
fia. Todos se apregoam como defensores da diversidade, muitos postam fotos 
multicoloridas, defendendo opções pessoais diferentes, mas não são capazes de 
lidar com a diversidade mais básica e mais próxima, a diversidade de ideias e 
costumes.

Ao se deparar com o pensamento diferente, criam uma imagem de que a 
outra pessoa está errada e buscam argumentos para confirmar que está. Muito 
mais simples seria refletir sobre como conseguir consenso.

Complicamos demais as relações. No mesmo momento que alguém discorda 
da nossa ideia, já criamos fantasias sobre o que aquela pessoa tem contra nós e 
aumentamos ainda mais a nossa armadura e nossas defesas. A partir daí, tudo 
que ela disser, na nossa imaginação, é para nos atingir.

Claro que casos assim podem existir. Mas, tente começar imaginando que 
realmente é apenas a discussão de uma ideia, sem qualquer conotação extra. O 
outro vai sentir que você está desarmado e automaticamente vai colocar suas 
propostas de maneira mais conciliadora.

Uma pequena mudança pode gerar grandes resultados. Uma atitude dife-
rente sua, pode mudar as ações e reações da outra pessoa, ou ao menos, a visão 
que você tem dela.

E quem disse que a vida e, principalmente, as relações, são simples? 

Integrando a 2ª Campanha Nacional de Fissura Labiopalatina do Smile Train 
Brasil, a Fundação para Reabilitação das Deformidades Crânio-Faciais (FundeF) 
recebeu, em outubro, dezenas de pacientes, familiares, profissionais e voluntários. 

O cardápio servido foi um delicioso “salchipão” preparado pelos funcionários da 
entidade, e o almoço foi possível graças ao apoio de diversas empresas.

Todo mundo elogiou a iniciativa. A dona de casa, Sonia Veli Tavares dos Santos, 
que vem de Bagé há 11 anos para tratar do neto Eric Gusmão, disse que a ideia foi 
maravilhosa. “Muitas vezes, as famílias vêm com o dinheiro contado e nem sobra 
para o almoço. Gostaria que mais empresários ajudassem a FundeF, porque eles não 
têm ideia de como esse serviço é essencial para nós”, avaliou. 

A 2ª Campanha Nacional de Fissura Labiopalatina do Smile Train tem a intenção 
de aumentar o número de cirurgias e conscientizar sobre o tratamento. No Brasil 
inteiro, aconteceram mutirões de cirurgias.

Durante o almoço, a turma do " Projeto Lanche Solidário", que distribui sanduí-
ches, bolachas e chá para pacientes e familiares, entregou presentes para as crianças. 
A FundeF também levou os pacientes em atendimento para passear de Cedelinho 
pela cidade de Lajeado, e diversas atividades foram oferecidas para as crianças.

FundeF promove almoço 
de confraternização

Divulgação

Integração entre pacientes, familiares, profissionais e voluntários da entidade

- Procure sempre beber um copo de suco de laranja diariamente 
para fortalece o sistema imunológico.

- Evite fazer as refeições assistindo televisão, lendo, conversando 
ou qualquer outro tipo de atividade. É recomendado se alimentar 
em um ambiente tranquilo e sentado à mesa.

- Mastigue bem os alimentos e coma devagar para facilitar a 
digestão. Aproveite, também, a oportunidade de saborear cada 
alimento.

- Faça de 5 a 6 refeições ao longo do dia, pois, isso facilita o tra-
balho de todo o organismo, evitando picos de glicemia e sensação 
de fome.

- Inicie o almoço e o jantar pela salada – vegetais folhosos e 
legumes.
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A satisfação dos nossos associados consumidores é que nos liga.

Com o objetivo de facilitar e agilizar a comunicação entre associados consumidores e a Certel Energia em relação 

a eventuais interrupções no fornecimento de energia elétrica, a cooperativa disponibiliza a opção de realizar o 

registro via internet, através da Agência Virtual no endereço .

Como informar interrupção no fornecimento?

 Depois de acessar no navegador do seu dispositivo o endereço www.certel.com.br, clique em “Falta de Energia”. 

Depois, digite o número da Unidade Consumidora (UC), que aparece na conta de luz identificada como “Seu Número 

de Conta Conosco”, e o número de CPF do Titular ou CNPJ da conta de luz.

 A seguir, aparecerá o formulário de falta de energia. Confira seus dados cadastrais, e se quiser, também poderá 

descrever maiores informações sobre o defeito no fornecimento.

 Será gerado um número de protocolo do registro, e através dele você poderá acompanhar o andamento do serviço.

www.certel.com.br
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Agência virtual disponível nas plataformas:

CAÇA-PALAVRAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Pele de bebê

Existem alguns produtos feitos para 
bebês que podem e devem ser usados 
por adultos. Eles passam por mais 
testes e uma RÍGIDA fiscalização do 
Ministério da SAÚDE. São neutros e 
hipoalergênicos, portanto não causam 
efeitos colaterais.

Estes produtos, feitos à BASE de óleos 
de LAVANDA, ALOE VERA e MANTEIGA 
de CACAU, são ótimos para quem 
tem PELE seca. Também substitua 
o seu HIDRATANTE por um da linha 
INFANTIL, seu CORPO vai agradecer.

Já quem tem áreas vermelhas pelo 
corpo e ROSTO, pode usar aqueles 
creminhos de assaduras para passar 
no bumbum do BEBÊ. Eles também 
podem ser usados para evitar SECURA 
nos LÁBIOS, amenizar olheiras e 
hidratar áreas ásperas como COTO-
VELOS, joelhos, pés e unhas.

ÓLEO de bebê também é um ótimo 
demaquilante e calmante da pele pós 
DEPILAÇÃO. Use e abuse também dos 
lencinhos umedecidos. Eles devem 
estar sempre no seu BANHEIRO e na 
sua BOLSA.

No mês do Natal, os enfeites e 
lâmpadas dão um colorido a 
mais à paisagem das cidades. A 

decoração de prédios, casas, ruas e facha-
das traduz o espírito da festa e alegra os 
ambientes. Nesse sentido, a Certel Ener-
gia alerta que, na hora da ornamentação 
natalina, a população deve ficar atenta a 
alguns detalhes para que acidentes não 
estraguem a festa. 

Os cuidados começam já na escolha 
dos produtos. Eles devem ser de boa 
qualidade e certificados pelo Inmetro. 
Nas embalagens dos pisca-piscas devem 
haver informações como potência, tensão 
de alimentação e instruções de uso. No 
caso das árvores de Natal, é importante 
procurar pela etiqueta “Resistente ao 
Fogo”. Essa medida preventiva pode 
evitar um incêndio, na eventualidade de 
um curto-circuito.

No caso dos enfeites luminosos, 
a informação sobre a potência do pro-
duto, dada em watts (W) e contida na 
embalagem, merece atenção, pois quanto 
maior a potência, maior será o consumo 
de energia. Um conjunto padrão de 100 
micro-lâmpadas, com 50 W de potência, 
consome 16,5 kWh/mês, se ligado por 11 
horas diárias. Neste caso, a dica é reduzir 
o tempo de uso. Se forem ligadas por 5 
horas, das 19h à meia-noite, o consumo 
dessas lâmpadas cai para 7,5 kWh/mês. 
Outra opção de economia é dar preferên-
cia às lâmpadas de LED, que são mais 
eficientes, brilhantes e com maior dura-
bilidade que as convencionais.

Antes de decorar a residência, é 
aconselhável também fazer uma revisão 
nas instalações elétricas, com um eletricis-
ta capacitado. Atenção também para fios 
desencapados, com a parte metálica apa-
rente. A capa de proteção evita choques e 
fuga da corrente elétrica. E as precauções 
não param por aí. Também é importante 
verificar as condições do material que será 
instalado: aqueles pisca-piscas comprados 
em anos anteriores podem ter sofrido 
algum tipo de desgaste. 

A Certel Energia alerta ainda que 

o uso de várias ligações em uma mesma 
tomada, através do chamado “T” (ben-
jamins), pode provocar aquecimento e 
curto-circuito e, consequentemente, inter-
romper o fornecimento de energia elétrica. 
Se o incidente ocorrer próximo a materiais 
inflamáveis (cortina de tecido, papelão, 
fibras, isopor, etc.), pode até causar um 
incêndio. Além dos riscos, o aquecimento 
da tomada também gera perda de energia 
e o consequente aumento na fatura.

Outra dica é quanto à montagem 
da árvore. É importante evitar o uso de 
luzes elétricas e piscas decorativas em 
estruturas de metal. Elas podem condu-
zir energia e provocar choques elétricos. 
As luzes não devem estar próximas de 
enfeites produzidos com papel ou carto-
lina. Ao manusear a instalação natalina, é 
preciso certificar-se ainda de que ela está 
inteiramente desconectada das fontes de 
alimentação de energia. Os equipamen-
tos só devem ser ligados depois que a 
montagem estiver concluída. Após isso, 
deve-se evitar tocar na fiação ou substituir 
lâmpadas queimadas. 

Recomenda-se cuidado redobrado ao 
usar os pisca-piscas em áreas externas das 
residências, pois pode agravar os riscos 
de acidentes. Por estar mais vulnerável ao 
calor e à chuva, há mais riscos de choque 
elétrico e curto-circuito. A ação do tempo 
pode ressecar a fiação e a presença de água 
potencializa os efeitos da condução da 
corrente elétrica pelo corpo humano. Em 
hipótese alguma, a iluminação deve ser 
feitas por crianças ou pessoas inabilitadas. 
O serviço deve ser feito por um profissio-
nal capacitado, evitando, dessa forma, o 
risco de acidentes, além da possibilidade 
de quedas das escadas.  

O consumidor deve lembrar ainda 
que a decoração desperta a atenção das 
crianças que tendem, naturalmente, a 
querer tocar nos enfeites. Importante 
também não se esquecer de desligar toda 
a decoração elétrica ao sair de casa. Outra 
recomendação é não instalar objetos de-
corativos próximos à rede de distribuição 
de energia.

Dicas de segurança para 
a iluminação natalina
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Academia Virtual Certel oferece cursos gratuitos

Acesse www.certel.com.br/associados e confira o canal exclusivo 

criado pela cooperativa com cursos sobre cooperativismo 

disponibilizados ao seu quadro social. Conheça melhor a estrutura e 

o funcionamento de uma cooperativa, e como esta se diferencia de 

outras empresas.
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Confira acima o Número da 
Sorte do Energia Seguro 
Residencial de setembro, 

formado pelas unidades dos cinco 
prêmios da Loteria Federal, e que 
dá direito ao prêmio de R$ 10 mil 
da Axa Seguros.

Setembro
67.936
62.958
59.243
65.387
75.031
68.371

Confira 
aqui o
Número
da Sorte

Estudantes da Escola Emílio Alves Nunes, de Hervei-
ras, juntamente com pais e professores, visitaram, 
no dia 22 de setembro, a Hidrelétrica Boa Vista, em 
Linha Geraldo, Estrela. Na ocasião, acompanhados 

pelos colaboradores dos setores de Geração de Energia e Meio 
Ambiente, conheceram os aspectos históricos e culturais que 
envolvem a geração de energia no Vale do Taquari, o processo 
de geração e as questões ambientais relacionadas ao empre-

endimento.
A visitação marca a abertura do Programa de Educação 

Ambiental da Hidrelétrica Boa Vista. “Ficamos muito impres-
sionados com a atenção dispensada e também lisonjeados pela 
atenção e explicação dos engenheiros. Faço questão, como 
responsável pela viagem de estudos, de deixar registrada a 
nossa gratidão pelo tempo e disponibilidade a nós dispensados”, 
avalia o professor, Luciano José Ertel.

Atendendo à Legislação do Setor 
Elétrico Brasileiro, a Certel 
Energia realizará nova edição 

do Programa de Eficiência Energética 
(PEE), contemplando 98 instituições 
públicas e filantrópicas. Serão 25 escolas 
estaduais e 36 municipais, quatro escolas 
comunitárias, 28 creches municipais e 
comunitárias, três hospitais e duas clíni-
cas geriátricas.

Entre os municípios abrangidos, 
estão Barão, Boqueirão do Leão, Capitão, 
Carlos Barbosa, Forquetinha, Gramado 
Xavier, Igrejinha, Lajeado, Marques de 
Souza, Poço das Antas, Pouso Novo, 
Progresso, Salvador do Sul, Santa Clara 
do Sul, São Pedro da Serra, Sério, Traves-
seiro, Westfália e Teutônia. A quantidade 
de pessoas diretamente beneficiadas 
(estudantes, enfermos e idosos) chegará 
a 20,5 mil.

Para tanto, pretende-se substituir 
as lâmpadas de baixa eficiência (incan-
descentes ou fluorescentes) por modelos 
LED, e também trocar os refrigeradores 
de baixa eficiência por modelos mais 
eficientes com Selo Procel. Serão subs-
tituídos 112 refrigeradores e freezers e 
instaladas 19.693 lâmpadas. Além de 
eficientizar as instituições, o programa 
visa conscientizar a comunidade escolar 
da importância do tema no dia a dia, para 
que saibam como, e o por quê, utilizar da 

melhor forma a energia elétrica. O PEE 
iniciou no mês de setembro de 2016 e 
tem prazo de dois anos.

 
Critérios

Para participar do PEE, a instituição 
deve:

- Ser pública ou filantrópica (comu-
nitária e sem fins lucrativos);

- Apresentar viabilidade econômica 
na troca (as lâmpadas novas devem se 
pagar com a redução do consumo de 
energia). As escolas precisam ter mais 
que 65 alunos e as creches mais de 55 
(conforme registro na Secretaria Estadual 
de Educação, ano base 2014);

- Estar registrada no Inep (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anisio Teixeira) e ser autorizada 
(em nível estadual ou federal);

- Os hospitais e as casas geriátricas 
necessitam estar credenciados;

- Ter uma entrada de energia e uma 
medição padronizada e em bom estado 
de conservação (segurança);

- Possuir tarifa de baixa tensão;
- Estar em dia com o pagamento da 

conta de energia;
- Possuir condições mínimas de 

segurança na instalação elétrica da escola 
para viabilizar a troca dos equipamen-
tos e possibilitar o desligamento dos 

circuitos de iluminação (fiação em bom 
estado de conservação, possuir disjuntor 
nos circuitos e forro em condições de 
fixação); 

- Ter a conta de energia em nome 
da escola, do estado, do município ou de 
entidade filantrópica (contas em nome 
do CPM, Clube de Mães e Associação 
de Moradores também poderão ser 
aceitas);

- Aceitar o cronograma de insta-
lação que a Certel Energia definir num 
prazo de dois anos;

- Disponibilizar os ambientes, em 
horário comercial, para que seja efetuada 
a troca das lâmpadas e/ou geladeiras;

- Prestar todas as informações e 
esclarecimentos necessários ao bom an-
damento do projeto, bem como fornecer 
acesso aos ambientes da instituição para 
os profissionais envolvidos no projeto.

Contrapartida
Sugere-se que a escola aborde o 

tema eficiência energética em sala de aula 
com os alunos. O tema deverá ser aborda-
do, no mínimo, nas seguintes disciplinas: 
matemática, física, português e geografia. 
Cada escola deverá apresentar um plano 
de aula/ação onde deverá constar como, 
quando, aonde, quem e o prazo das tare-
fas planejadas relacionadas à eficiência 
energética.

Eficiência energética beneficiará 
98 instituições públicas e filantrópicas

Iniciado programa de educação ambiental na Hidrelétrica Boa Vista
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A necessidade da preservação ambiental é cada 
vez mais discutida pela sociedade. Apesar de 
existirem teorias de que o aquecimento global 

é cíclico, vinculado a uma variável alteração da dis-
tância entre a Terra e o Sol, cientistas e ambientalistas 
asseguram que a poluição e o desmatamento são, de 
fato, os principais responsáveis pelo buraco na camada 
de ozônio e pela elevação das temperaturas. Diante do 
fato, cresce expressivamente o número de agentes que 
colaboram com a manutenção do meio ambiente.

Um exemplo são as empresas e entidades públicas 
que englobam o programa Energia Verde em Harmonia 
Ambiental, desenvolvido desde dezembro de 2007 pela 
Certel, com consultoria da Max Ambiental. Já foram 
neutralizadas 28.592,16 toneladas de carbono equiva-
lente (tCO2e) através do plantio de 143.983 mudas de 
árvores nativas doadas pelo viveiro de essências flores-
tais da cooperativa e monitoradas pelo departamento de 
meio ambiente. No dia 30 de setembro, duas empresas 
teutonienses renovaram o convênio, recebendo nova-
mente o selo Carbono Neutro. 

Móveis MW
A Indústria de Móveis MW, que pela nona vez 

participa do programa, neutralizará agora 6,35 tCO2e 
plantando 33 árvores. Nas nove edições, a indústria já 
plantou 779 árvores e neutralizou 154,08 tCO2e. “En-
tendemos que não existe empresa sem seres humanos, 
por mais tecnologia que se tenha, e ações sustentáveis 
como essa são inevitáveis. Como cada vez mais há 
necessidade do desenvolvimento, se não cuidarmos do 

meio ambiente, não sobreviverão as pessoas e nem as 
empresas”, assinala um dos diretores, Gilson Rocha. 
“Agir em prol da natureza é um caminho sem volta 
e, quem não o fizer agora, terá de se adaptar depois, 
quando pode ser mais difícil”, complementa.

Granja Wiebusch
Pela terceira vez integrada ao programa, a Granja 

Lotário Wiebusch irá neutralizar 29 tCO2e com 145 
árvores plantadas. Desde que aderiu à parceria, a granja 
já plantou 538 árvores e neutralizou 104,19 tCO2e. “O 
meio ambiente é o assunto do momento, então ficou 
muito interessante termos uma produção que possibilite 
respeitar essa questão. Assim, podemos cumprir com 
o nosso papel de cidadãos, com a consciência de um 

dever cumprido, e conseguimos uma maior relação 
com aquele cliente que se preocupa com a natureza”, 
afirma um dos proprietários, Carmo Wiebusch. “É um 
leque que se abre para uma importante conscientização, 
e todas as pessoas deveriam ter essa preocupação”, 
acrescenta.

Para participar
Desde o seu lançamento, o programa já integrou 71 

instituições que, além de efetuarem o plantio de árvores, 
também melhoraram o seu comportamento em relação 
à preservação do meio ambiente. Empresas e entidades 
públicas interessadas em participar podem entrar em 
contato com o Departamento de Meio Ambiente da 
Certel, pelo fone (51) 3762-5566.

Indústria e granja são certificadas 
por neutralizarem gases poluentes

A Loja Certel do Bairro Languiru, em Teutônia, promoveu um trabalho 
com dois educandários do município – Escola Estadual de Ensino Médio 
Gomes Freire de Andrade e Escola Municipal de Ensino Fundamental 

Leopoldo Klepker, envolvendo algumas turmas de estudantes para confecção 
de desenhos com o tema “O que é ser criança para você?”. Houve envolvimento 
das crianças, juntamente com as professoras, para a confecção de lindas obras, 
sendo que os desenhos foram expostos na vitrine da Loja Certel de Languiru na 

semana do Dia da Criança.
As contempladas são as estudantes Emily Regina da Rosa Amaral, da 

Escola Leopoldo Klepker, e Naiara Gabriela Ignacio Lerner, da Escola Gomes 
Freire de Andrade. “Ficamos muito felizes e gratos pelo envolvimento de todos, 
desde a Direção, que nos permitiu esse espaço, até o incentivo dos professores e 
a criatividade de cada aluno”, avalia a gerente da Loja Certel de Languiru, Cíntia 
Graciela Strauss.

No Dia das Crianças, Loja Certel de Languiru incentiva a criatividade

Irmãos Carla (e) e Carmo (c), da Granja Lotário Wiebusch, receberam a certificação

Escola Estadual Gomes Freire de Andrade Escola Municipal Leopoldo Klepker
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

* Angelita Lohmann
DEUTSCH Luiz A. Radaelli ITALIANO

In colònia

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural

- Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do 
segurado e beneficiários – caso 
o segurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovan-
te de endereço do segurado e 

beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com 
data de nascimento;
- Cartão bancário do benefi-
ciário;
- Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso 
não seja enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, deverá 
ser encaminhada a Declaração 
Particular de Convivência Ma-
rital (com duas testemunhas) 

e, em caso de união estável, é 
necessário Declaração Pública 
de União Estável.
 
Morte Acidental

Acrescentar:
 
- Cópia Simples do Boletim de 
Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do 
IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado 

deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de 
óbito, o prazo para solicitação do benefício é de até 12 meses.

Penicia Deu-
ner, de Linha 
São João, Sal-
vador do Sul, 
faleceu dia 17 
de maio, aos 
86 anos.

Rosani Mül-
ler Ertel, de 
Teutônia, fa-
leceu dia 24 
de maio, aos 
58 anos.

Silfredo Rei-
nehr, de Sau-
dades, Har-
monia, fale-
ceu dia 25 de 
março, aos 81 
anos.

Zeno Habeck, 
de Linha Ge-
neral Neto, 
Barão, fale-
ceu dia 9 de 
maio, aos 77 
anos.

Dario Dietze, 
de Linha Ca-
pivara, Teu-
tônia, faleceu 
dia 7 de junho, 
aos 71 anos.

Sida Pott, de 
Linha Pais-
sandu, West-
fália, faleceu 
dia 12 de ju-
nho, aos 82 
anos.

Iris Clemen-
t ina Poers-
ch, de Linha 
Francesa Bai-
xa, Barão, fa-
leceu dia 18 
de junho, aos 
73 anos.

Dulce Schmi-
dt Winter, de 
Picada Kre-
mer, Forque-
tinha, faleceu 
dia 22 de ju-
nho, aos 69 
anos.

Antônio Cos-
ta, do Bair-
ro Teutônia, 
Teutônia, fa-
leceu dia 27 
de junho, aos 
81 anos.

Alfredo Sch-
mitz, de Baue-
reck, Forque-
tinha, faleceu 
dia 8 de julho, 
aos 80 anos.

Norma Gas-
tner, de Tra-
vesseiro, fa-
leceu dia 18 
de julho, aos 
93 anos.

Erna Pott, de 
Picada Horst, 
Westfália, fa-
leceu dia 31 
de julho, aos 
84 anos.

Paulo Rena-
to Franck, de 
Canabar ro , 
Teutônia, fa-
leceu dia 21 
de agosto, aos 
58 anos.

Ervino Sch-
neider, de Li-
nha Atalho, 
Marques de 
Souza, fale-
ceu dia 28 de 
agosto, aos 
94 anos.

Ismael Adolfo 
Wommer, de 
Linha Bastos, 
Marques de 
Souza, fale-
ceu dia 31 de 
agosto, aos 42 
anos.

Asido Ahlert, 
de Linha Sch-
midt Fundos, 
Westfália, fa-
leceu dia  1º 
de setembro, 
aos 76 anos.

R o m i r o 
Scherer, de 
Marques de 
Souza, fale-
ceu dia 1º de 
setembro, aos 
90 anos.

Maria Tere-
zinha Koch-
han, de Linha 
B a b i l ô n i a , 
São Pedro da 
Serra, faleceu 
dia 2 de se-
tembro, aos 
84 anos.

Astor Pedro 
Nicolai, de 
Forquetinha, 
faleceu dia  4 
de setembro, 
aos 59 anos.

Nelson Kor-
ner, de Linha 
P a i s s a n d u , 
Westfália, fa-
leceu dia 28 
de outubro, 
aos 71 anos.

Haben Sie auch das Gefühl, dass wir vorgestern noch 
Winter hatten und jetzt bald schon wieder Weihnachten ist? 
Tja, so ist es. Wir sind im November. Aber...woher kommt 
eigentlich diesen Namen?

Irgendwann vor langen Zeit gab es keinen Januar und 
Februar. November war also der 9. Monat (deswegen No-
vember).

Für mich persönlich ist November kein schöner Monat. 
Vielleicht hat es mit dem Schuljahr was zu tun: in der Schule gibt es dann viele Prüfungen und Hektik. 
Jahresende ist da und für manche bedeutet das Unruhe und sogar Stress.

In Deutschland ist das nicht anders. Dreimal habe ich schon den November in Deutschland 
verbracht und jedesmal hatte ich ein trauriges Gefühl in dieser Zeit. Es ist dann grau und dunkel, der 
Winter nähert sich, die Blätter trocknen und fallen ab. 

Im November gibt es auch keine lauten und fröhlichen Feste. Ganz im Gegenteil: man denkt 
nach über Leben und Tod, trauert um Verstorbene und bekundet seine Bereitschaft zur Buße.

Gut, dass alles immer vorbei geht. Auch November rutscht uns wie ein Fisch bestimmt durch die 
Finger weg. Wir sollten die Zeit genieβen, uns drauβen hinsetzen und die Natur genauer beobachten. 
Diese Ruhe soll uns anstecken (und nicht die Hektik der Vorweihnachtszeit).

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia und Fachbetreuerin der Region West

Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: angelitalohmann@gmail.com

Und nun steht November schon vor der Tür
El Bepin lera un toso con tredese ani, slevà sempre in 

tea sità perche i so  genitori i laorea li fea oramai arquanti 
ani. Sianca el ndea a scola par imparar a leder e far le 
conte, lera sempre a contar le giornade par che le passessa 
svelte, pramoso par rivar le fèrie par ndar passar el tempo 
in tea casa de so zia Regina, che la stea in tea colònia, te 
un paese mia tan lontan.

Oltre che brincar coi fioi dea zia, la vita lera diferente 
dea sità, la gavea nantra dinàmica, la zera più semplice, no 
fea gnanca de bisogno serar la porta e le finestre co se ndea 
dormir. Ghe piasea star la perche li el catea galine, gati, 
cagni, poiati, rospi, oche, farone, bèstie de mato, porchi, 
bò, cavre su pai potreri, gai che cantea e tatu, vedèi che 
ciuciea le tete dee vache, osèi che canta su par le scapoere, 
poiane, corbi, colombi, saracure e gnambu, brespe, ragni 
pelosi, lagarti e moschini che beca i calcagni. Col ndea giu-
tar tor pasto el doperea i stivai, longhi fin tei zenocii par le 
giralache non becarlo. Un giorno, doménega, in ciesa ghera 
na toseta bindina, piena de vergogna e el ga cognossesto 
felice la cosa pi bela del mondo. Dopo arquanti ani la ze 
deventada so sposa. Ghenè vita mèio che questa?
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Nossa Terra, Nossa Gente
Agatha Luisa 
Johann, do Bairro 
Centenário, Lajeado, 
completou três anos 
no dia 18 de setem-
bro. A homenagem 
é dos pais André e 
Jéssica, avós Elmo 
e Vilse, tia Bianca e 
demais familiares. 
Parabéns, Agatha!

Davi Felipe 
Meyring, de Ano 
Bom Alto, Coli-
nas, completou seu 
primeiro aninho de 
vida no dia 18 de 
agosto. É homenage-
ado pelos pais Fabio 
e Tatiana, avós, tios 
e tias, padrinhos e 
madrinhas e bisa-
vós. Parabéns, Davi 
Felipe!

Giovane Heineck, 
de Arroio Abelha, 
Forquetinha, com-
pletou 10 anos no 
dia 27 de outubro. A 
homenagem vem dos 
pais Jair e Claides. 
Parabéns, Giovane!

Jenifer Fusiger, de 
Linha Francesa Alta, 

Barão, completou 
seu primeiro aninho 

de vida no dia 24 
de agosto. Recebe a 
carinhosa homena-
gem dos pais Clau-

dine e Marcelo e dos 
demais familiares. 
Parabéns, Jenifer!

Kaynã Matheus Ge-
bin, de Pinheirinho, 

Canudos do Vale, 
completou seu pri-

meiro aninho de vida 
no dia 24 de outubro. 
A homenagem é dos 
pais Greciano e Ma-

rinês, avós, dindos 
e demais familiares, 
que te amam muito, 

Kaynã. Beijos e 
parabéns!

Raiane Ribeiro 
Cortes, de Cerro 

Agudo, Boqueirão 
do Leão, completou 
dois aninhos no dia 

26 de setembro. É 
homenageada pelos 

pais Wilmar e Isabel, 
manos Ricardo, 

Roberta e Raissa, 
dindos e avós. Para-

béns, Raiane!

Heda Bogner, de Cana-
barro, Teutônia, com-
pletou 80 anos no dia 1º 
de junho. A homenagem 
é dos 10 filhos, noras e 
genros. Parabéns, dona 
Heda!

Na foto, 
o registro 

das quatro 
gerações 

da Família 
Kern, de 
Alta For-
quetinha, 

Canudos do 
Vale.

Qualificação constante 
para um atendimento ágil 

e diferenciado

Visando a qualificação gradativa de seus 
colaboradores, a Certel Energia promoveu 
recentemente uma série de cursos aos profis-

sionais que lidam diretamente com a energia elétri-
ca. Esta medida integra o rol de ações da cooperativa 
a fim de oferecer aos associados consumidores um 
atendimento cada vez mais ágil e diferenciado.

Entre os cursos e treinamentos realizados nos 
últimos meses, estão o de NR-35, para trabalhos 
em altura; NR-12, para trabalhos com cesto aéreo, 
e NR-10, para sistema elétrico de potência.
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Eventos de Dezembro
Teutônia
03 - Baile da Melhor Idade do grupo Alesgut, no Ginásio Leopoldo 
Klepker;
31 -  Jantar-baile de Réveillon, na Sociedade de Linha Germano.

Boqueirão do Leão
3 a 10 - Semana do Município;
11 - Festa do  Padroeiro, em Alto Irerê;
17 - Baile Som Astral, em Alto Boqueirão;
24 - Baile de Natal, na Linha Moisés;
31- Jantar-baile, em São Roque.

Pouso Novo
04 -  Festa de Santa Lúcia, em Medorema;
10 - Jantar-baile de aniversário, no CTG Liberdade Serrana;
11 - Festa de Santa Lúcia, na Sede;
17- Culto de encerramento de fim de ano, na Igreja Assembleia de 
Deus;
24 - Baile de Natal, em Santo Antônio da Divisa.

Progresso
03 - Torneio de Futebol, em Três Lagoas;
04 - Festa Capitel e Sócios, em Laranjeiras;
16 - Natal, na Praça;
17 - Baile de Final de Ano, em Alta Picada da Serra;
18 - Festa da Nossa Senhora do Bom Parto, em Xaxim;
25 - Reunião dançante, em Selim. 

Westfália
1º - Advento do Grupo de Idosos Vergissmeinncht, na casa da Oase;
02 - Festa de Advento da Oase, na Linha Schmidt;
03- Festa de Natal da EMEF Vila Schmidt, no ginásio da escola;
04 - Café de Advento do Coro de Senhoras Rosa Branca, no ginásio 
municipal de Linha Paissandu;
07 - Café de Advento do Grupo de Idosos Westfalianos, no Esporte Clube 
Juventude;
10 - Café de Advento do Coro de Senhoras Unidas Venceremos, na ACE 
Fluminense;
11 - Festa Natalina da EMEF Rio Branco, no Ginásio Municipal de Linha 
Paissandu;
14 - Café de Advento da Oase de Linha Berlim, no Esporte Clube Ju-
ventude;
16 - Solenidade de Formatura da EEEM Westfália;
17 - 3ª edição do Espetáculo Natal Iluminado;

24 - Cantata Natalina do Grupo Teatral Alles Blau, na Linha Berlim;
24 - Noite Cultural da Comunidade Evangélica, em Linha Berlim, no 
Esporte Clube Juventude;
31 - Baile de Final de Ano com janta, no Esporte Clube Juventude.

Poço das Antas
03 - Assembleia Geral Ordinária da Comunidade Esperança, na Socie-
dade Esperança;
03 - Churrasco dos sócios, em Linha Goelzemberg;
04 - Festa da Capela Nossa Senhora da Conceição, em Morro Bilhar;
08 - Chá de Advento da Oase, na Sociedade Esperança;
10 - Baile de Corais, na Sascpa;
15 - Vencimento do ISS referente à competência anterior, na Prefeitu-
ra;
20 - Festa Natalina, no Centro;
24 - Culto de Natal, na Igreja Evangélica Esperança.

Marques  de Souza
02 - Baile de encerramento dos Idosos Sempre Unidos de Linha Atalho, 
no Nova Aliança;
03 - Almoço de Advento da Oase de Marques de Souza;
03 - Lançamento da programação natalina - Acimas e Prefeitura;
04 - Festa dos Associados da Sociedade de Cantores 25 de Julho de 
Linha Atalho;
9 e 10 - Feira de Artesanato de Natal de Marques de Souza;
10 - Festa do Clube de Mães Generosas, em Alto Tigrinho;
10 - Natal no Campo da Rádio Integração;
14- Celebração Ecumênica de Natal, na Sede;
15 - Formatura dos alunos da educação infantil da EMEI Pequenos Passos 
e Festa de Natal;
16 - Formatura dos alunos da educação Infantil da EMEI Brilho de In-
fância e Festa de Natal;
21- Formatura dos alunos do 9° ano EMEF Carlos Gomes e encerramento 
do ano letivo;
22 - Formatura do ensino médio EEEM Ana Néri;
24 - Festa de Natal, com chegada do Papai Noel, no Juventus, em Linha 
Tigrinho;
28 - Festividades de Aniversário do Município;
31- Jantar-baile de Révellion, com lentilha, na Sociedade Esportiva Nova 
Aliança de Linha Atalho;
31- Jantar Baile de Révellion, com lentilha, na Sociedade Esportiva 
Picada Flor;
31- Jantar Baile de Révellion, no Esporte Clube Juventude de Linha 
Orlando.

Em alusão ao Dia da 
Árvore, comemorado 
em 21 de setembro, a 
Certel Energia, atra-

vés do seu viveiro de essências 
florestais, doou 444 mudas de 
árvores nativas a estudantes de 
escolas do município de Teu-
tônia. Uma divulgação sobre a 
distribuição foi feita a todas as 
escolas teutonienses, sendo que 
cinco demonstraram interesse.

Entre elas, estão as escolas 
municipais de ensino fundamen-
tal Dom Pedro I (80 mudas), de 
Linha Clara; Guilherme Som-
mer (24) e Leonel de Moura 
Brizola (50), ambas do Bairro 
Centro Administrativo; 24 de 
Maio (160), do Bairro Canabar-
ro; e Leopoldo Klepker (130), 
do Bairro Alesgut.

Doação de mudas no Dia da Árvore

Mais de 400 mudas foram plantadas por estudantes e professores de cinco escolas teutonienses
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